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“PÓRTO 27 DE SETENBRO. 


ASSOCIAÇÕES. 


O À excerteência do principio da as- 
sociação está demonstrada nas gran- 
“des empresas e felizes resultados obti- 
“dos por elle nos paizes cultos da Eu- 
ropa. Commercio, Industria e melho- 
“ramentos publicos devem-lhe uma boa 
parte do progresso a que tem che- 
“gado nos ultimos tempos. 
- Felizmente que Portugal chegou a 
“convencer-se que pela associação de 
individuos e capitaes, se podem conse- 
guir todos os effeitos economicos que 
“tem em si a poderosa força de fazer 
“prosperar uma nação quando a  idéa 
do trabalho e do engrandecimento na- 
“cional é a sua primeira idéa. 
No paiz a terra que mais se tem 
dominado do espirito da associação, 
é sem duvida. alguma o Porto, que 
tem caminhado na vanguarda, lan- 
cando mão de empresas de grande 
“vulto, para as quaes se applica grande 
somma, de capitaes derramados por 
estabelecimentos de industria, pelos de 
credito, seguro de navegação, e via- 
bilidade, e pelos demais melhoramen- 
tos publicos. , 
M Ufanamo-nos com o desenvolvimen- 
to que se tem efectuado no Porto 
pelas associações levantadas nestes ul- 
timos annos. Esperamos, ainda um 
“caminhar progressivo e que os capi- 
'taes despertados pela facilidade da as- 
sociação convirjam cada vez mais para 
as empresas, da realisação das quaes 
“ninda' depende o nosso completo aper- 
feiçoamento economico e social. 
* Em geral a boa fé tem presidido 
à administração das differentes em- 
presas creadas no Porto por com- 
Panhias, e não ha a lastimar occorren- 
cias que desacreditem os gerentes. 
Mas como a franqueza deve ser 

a nossa primeira divisa, porque de- 
vemos a verdade áquelles para quem 
escrevemos, não podemos deixar de 
fazer sentir que ainda o espirito da 
associação teria chegado a maior al- 
tura no Porto, ainda se teriam encon- 
trado mais proveitosos recursos para 
todos os ramos à que a especulação, 
porcommunidade, póde chegar se não 
fôra o não ter-se por ora comprehen- 
“dido em parte que uma sessão de asso- 
ciados para o fim de qualquer empresa 
aque a companhia se dá não deve por 
maneira alguma converter-se numa 
aréna de mal cabidas disputas, de des- 
-abafos a ressentimentos. pessoaes. 

| E infelizmente por mais de uma 
Yez, nas reuniões das differentes com- 
Panhias que tem o Porto, se ha vi 
to um quadro pouco. lisongeiro para 
“quem nelle se distingue, Em vez de 
simplesmente. discorrer-se no objecto 
e fins 'da-associação, em vez de dis- 
Cutir-sê” placidamente sobre o assum- 
Pto que de 
se inconyenientemente para objectos es- 


causa á reunião, salta-| 


tranhos, jogam-se as allusões e os epi-| 
é ' 


grammas, e procura-se um desforço a 
caprichos ou a desgostos soffridos nas 
pretenções. 

Doe-nos de coração que tal suc- 
ceda, porque vemos que: estas scenas 
afugentam individuos e capitaes, e im- 
pedem que a associação se não di- 
late tanto quanto ainda está nas for- 
ças do Porto dilatar-se. 

Sabemos bem que em quanto hou- 
verem homens reunidos ha-de haver 
sempre divirgencias promovidas pela 
diversidade de sentimentos que po- 
dem affeclar o homem, mas sabemos 
igualmente que é conveniente para 
todos os effeitos que a expressão des- 
ses sentimentos não ultrapasse as raias 
de uma bem entendida e proveitosa 
moderação, que alcançando os mes- 
mos resultados, quando triumpha, con- 
segue ao mesmo tempo duas victorias 
nas convicções. 

—— rs 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
Secretaria geral. 
2.º Reparlição. 

Ilm.º e exm.º snr. — Havendo-se col- 
ligido até hoje, por meio de uma subs- 
cripção promovida entre alguns negocian- 
les: nacionaes e estrangeiros, a quantia de 
5:0958000 reis para o fim de solemnisar 
de uma maneira condigna a fausta acela- 
mação do Senhor DUM PEDRO QUINTO ; 
cabe-me a honra, na qualidade de presi- 
dente que tenho sido da commissão que 
promoveu aquella subscripção, de partici- 
para v. ex.*, para que se sirva eleva-lo 
vpportunamente ao conhecimento de Sua 
Magastade , que foi pelos interessados de- 
liberado que, da referida soma de 5:0958 
reis, se applicassem  4:0)03000 rais: para 
a edilicação de uma casa de asylo para a 
infancia desvalida: do sitio do Capo gran- 
de, e seus contornos, repartindo-se o ex- 
cesso da somima já subseripta, e o mais 
que ainda possa alcançar-se em partes iguacs 
pelo. Huspiciv das Irmãs da Caridade, e 
pela nova casa de asylo: da infancia des- 
valida que se projecta crear no sitio do 
Barreiro. Deus guarde a v. ex.” muitos 
annos. Lisboa, 15 de Setembro de 1855. 
= Ulm.º e exm.º sur Rodrigo da Fonse- 
ca Magalhães, Ministro e Secretario de 
tado dos Negocios do Reino. = Joaquim 
Honorato Ferreira. 


Sua Magestade El-rei viu com especial agra- 
do o contheudo na exposição seguinte : 

Him.º e exm.º snr. — Na celebração 
dos festejos por oceasião da fauslissima ac- 
clamação de Sua Magestade El-reivo Se- 
nhor DOM PEDRO QUINTO, tambem os 
pobres recolhidos no asylo de Mendicidade, 
lomaram a devida parte, e isto não foi só 
a expressão da viva esperança que depo- 
silami todos Us porluguezes no Monarcha 
que subiu ao Throno de seus mainres, e 
do amor que todos os seus subiitos lhe 
consagra, mas tambem um Lestemunho 
de gratidão queos pobres asylados devem 
á memoria da: Augusta Fundadora: deste 
estabelecimento a Rainhaça! Senhora D. 
MARIA SEGUNDA, de sempre saudosa me- 
mora, 

Teves 0 asylo nas tres noites dos fes- 


Dlejos uma iuminação modestas (Mas apro- 
pda vo assumplos Em budos os tres iltas | 


eram Os usyiudos um abundante qJantar 
de carne, vinho e outros alimentos, ao 


qual tambem concorreram centenares de 
pobres externos. 

Não obstante a avultada accumulação 
de asylados, e falta de local, pelas obras 
que se estão fazendo no edificio, foram 
admiltidos , em commemoração da vento- 
rosa inauguração do novo reinado, cin- 
coenta desvalidos, escolhidos, como sem- 
pre, d'entre os mais necessitados. 

Tenho a satisfacção de communicar a 
vo ex.?, que com estes festejos não fez o 
asylo despeza alguma. O antigo amigo dos 
pobres, o snr. Luiz Dally, pagou a des- 
peza toda do jantar do primeiro dia. foi 
mais um acto de caridade dos muitos que 
lhe deve este: estabelecimento 

A despeza dos outros jantares, e da 
iluminação tambem não 'sabiu do cofre 
do asylo, porque eu não podia deixar one- 
rar o patrimonio dos pobres com esta des- 
peza;, quando elle tanto carece do auxilio 
da caridade publica. 

Deos guarde a v. ex.º Lisboa, asylo 
de Mendicidade, em 19 de Setembro de 
1855. = Illm.º e exm.º snr. Rodrigo da 
Fonseca Magalhães, Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios do Reino.= O pro- 
vedor;, José Izidoro Guedes. 


1.º Direcção. 2.º Repartição. 
(Continuação.) 
2.º CLASSE. 


Estabelecimentos que podem consentir-se 
junto das habitações, com tanto que ob- 
servem as condições, que lhes forem im- 
postas, e que a sua laboração se execute 
sem prejuizo , nem incommodo dos vi- 
sinhos. 


Absintho (oficina de distillação 

de)... Inc. e per. 
Acido bydro-cyanico. V. Azul (*) 

de Prussia, 
chlorbydrico (fabrica de) 


Inc. 


a vasos fechados. ......... 
muriatico (fabrica de) a 


Chloro. 
— nitrico (fabrica de) onde 
a decomposição do salitre 
se fizer a vasus fechados, ou 
no apparelho de Woolf... 
pyrolenhoso (fabrica de) 
onde se queimarem os ga- 
TOS cerca. 


Aço (fabricas de)... e inc. 
Agoa-ardente (ofh 

tillação e depositos de)..... Per. 
Agoa-furte. V. Acido nitrico. 
Alambiques do agoa-ardento.. Per. 
Alcatrão (fabrica de) a vasos 

fochados.... ..000...00...) Inc; é per. 
Alvaiade (fabricas de) dr Mrs. 
Anil (fabrica de)... ..... ado Mo. 
Arenques , bacalhao, sardinha, 

ete.: (oficinas de salga de).. Inc. 
Asphalto (fabrica de) e cera- 

tibs). HIAI), .pl Mov md. Inoitepor. 
Assucar (fabricas do refinação 

(ifSsgcão VA A Povo iaiTho. -evpor, 
Azul. de  Prussia (fabrica de), 

quando se queima o fumo, 

e o hydrogenio..., 00000. Ins. 


Bacalhao — V.- Arenques 
Bitume em laminas (fabrica de) Per, 
(fabrica dejs.c.s Inc. 
Bogias: [fabrica de). 4... 000. Inc: ) 
Branco de chumbo [fabrica de) Tos. 
Branqueamento [fabrica de) de 

algodao, linho, ou seda; pelo 

acido muriatico oxigenado. Ins. 


inttd val 


() A abreviatura — Ins., quer dizer Inisa- | 
lubre—a Ins. ,“Incommodo — & a Per. — Pe- 
rigoso. 


Branqueamento [fabrica de] pelo 


acido sulphuroso “Ins. 
Cartão (fabrica de).... Ins. 
Carvão [depositos de].. - Per. 


Carvoarias ao ar livre, e em 
campo raso, onde não hou- 
ver mattas, mem arvoredos, Ine. 

a vasos fechados nas 


povoações. ....... - Inc. e per. 
Cerveja [fabrica de)......... Ins. 
Chapéos de feltro [fabrica de) Inc. 
Chloro. [fabrica de] quando este 

gaz é empregado no mesmo 

estabelecimento que o pre- 

PArS GR. serra PRRRE CO ( 
Chloruretos alcalinos, idem ns. 
Chrysalidas [depositos de).... Tas. 
Chumbo [fabrica de fundição 

e laminação). ateivra TROS 
Chumbo de caça a de). Inc. 
Cinzas gravelladas [fabrica de] 

onde se queima o fumo... Inc. 

de ourives [oficina em 

quo se traclam) pelo mer- 

curio, e distillação dos amal- 

gamas! SUAS, RM di 
Cobertores de la [fabrica de] Ins. 
Cobre [fabrica de fundição, la- 

minação, ou de estanhação 

pelo acido nitrico)........ Insc 
Coiros verdes [Depositos de).. Ins. 
Colla de pelles de coelbo [fa- 
brica de).. 
Correeiros ...s..ccrsesva 
Corlumes [fabrica de). .. 
Cré [fabrica de)... ... 
Curraes de vaceas., 
Depositos em grande de subs- 
tancias animaes salgadas... Inc 
Douradures de metaes pelo azou- 

gue a ade Eder Ly: 
Enxofre [oflicina de fusão e pu- 

rificação) .. comu rn aus 000 ÍNC. O per: 
Espermacete [officina de refina- 

(CÃO Nin (o db ne. 
Faiança (fabricas de « Ins 
Ferro [fundições di «va Inc, 
Forjas em grande, que empre- 

gar machinas..... 2.0...» Inc. O por: 
Fornos de tijolo e tolba, Ins. 
Fumeiros de toucinho, e outras 

substancias animaes ém gran- 

(Este ERES A ty, 
Genebra, (oficina de distillação) Per. 
Lacre (fabrica de).. +» Por. 
Lavadoiros , quando não tem 

escoante continuo das agoas 

BOJAM ES) «ir creio pro utaco pets A 
Licores (fabrica de)... .. 1. vw Pero 
Louça fina ou ordinaria (fa- 

brica de)... cu. 

Machinas a vapor. . O por, 


Marroquim. YV. Pelles, 

Metaes (fabrica de afinação em 
fornos de cupula, ou de re- ã 
verbéro) ses ste essa cnvanted InSe 
Moiubos de farinha nas. cida- 

dB Bco ator, vv « Inc. 
de gesso, cal, eto.... Inc; 
Muriato de estanho (fabrica de) Ins. 
Negro de fumo (fabrica de)... Per. 
Negro de marfim (fabrica de) 
onde se não queima o fumo... Ins: 
Oiro (fabrica de afinação, quan- 

do os guzes da: cperação são 
completamente condensados) Enc. 
Oleos (fabrica de extração dos) 
quando se opera sobre as 
agors saponúcias das fabri- 
cash mu 
—— (oficina de purificação por 
meio-devacido sulfurico). . Inso + 
—— essencines (depositos de). Per. e inc. 
Ossos: (fabrica de branquea- + 

"mento; de) para leques-ebo- 


Ins. 


+ «sup Ino. ebuid 


1085 cuia x 
Papellão (fabrica de)..... 


erva To; 


2 


Pelles (fabrica 'de curtimento 

o preparação)........ 
Pergaminho (fabrica de). 
Phosphoro (fabrica de) ... 
Porcelana (fabrica de)... .. ns, 
Pós de capatos (fabrica de). , = Per, E) 
— de marfim (fabrica de) quan="— * 

do não se queima o fumo. ns. 
Prata, O mesmo que O oiro, 4 
Productos chymicos (fabrica de) Per. e ins.. 
Sal de estanho (fabricarde)... Ins. 
“Salga (oflicina-de) em grande. . Ins, 
Sebo (fabrica de fusão a banho 

mario, ou à vapor)... ... Inc. 
:Sulfato de ferro (fabrica de) 

quando se prepara: pelavac- 

ção do acido sulfurico sobre 

O ferrO na aro 
de soda (fabrica de) a 


Inc. 


Inc. 


de zinco (fabrica 
quando se prepara pela ac- 
cão “do acido sulfurico sobre: 
o zinco... 
Sulfuretos metalicos (fabrica-de) 
quando se preparam em ap- 
parelhos' proprios para se ex» 
trahir o enxofre, e aprovei- 
tar ovacido sulfuroso. . 
Surradorés...... «GU, almas 
Tabaco (fabricas de)......... Ins. 
Tafetás — Bncerados (fabrica 


Inc, 


Tne. 


de) ans Ati 809 «Ins. 
Teares de seda Inc. 
Telhas. (fornos de) vn wc ENG; O lper. 
Theatros  anathomicos. .. .v.. Tus, 
Therebentina (deposito de) em 

grandes. . compre so tialirm ROSE! CNper. 
Tijôlo (fornos. dy = exrmw + Ing: O per. 
Tinturarias ..,. v. « Inc. 
Turfa (carbonisação da)... .. Ins, 
Vellas (fabrica de) de stearina. Inc, e per 
—— de sebo purificado. (fabri- 

ca de). . sais im ei mto iai jo dLNO, 
Vermelho de Prussia (fabrica 

de) a yasos fechados. ..... Ins, 

neo (officina de laminação).. Inv. 


(Continua.) 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Por portaria do Ministerio dos Nego- 
cios estrangeiros de 24 do corrente se 
manda rometter ao Governador Civil e mj- 
Jitar do districto do-Funchal, por mão de 
Antonio de Avelur Pereira, capitão do bri- 
gue portuguez Galgo a quantia de 1:2968780 
reis, em soberanos, proveniente de dona- 
tivos em beneficio dos infelizes habitantes 
da ilha da Madeira. 


São Beraes os queixumes contra o mau 
gosto e desagradavel cheiro da agua em 
algumas fontes desta cidade. Alguem ha 
que dê como causa disto a passagem do 
gaz próximo ao encanamento das aguas. 
“Correndo porém O gaz isolado em grossus 
canos de ferro não podemos achar rasoa- 
vel esta accusação. Uutros aliribuem o fa- 
cto á operação à que se procedeu de lim- 
par algumas mães de agha, operação que 
foi talvez mal feita e produziu viu resul- 
tado opposto ao que se esperava. Qual- 
quer que seja a causa desta adulteração 
d'um elemetito de vida tão essential tono 
é a agua, a exc.M% Camara deve invyésli- 
gal-a, «mandando: examinar as fontes por 
peritos é tralando de neutralisar o agente 
“do mal. Esperamos que se tomem a este 
respeito promplas providencias, inspeceio- 
nánido as fontes do Souto, S. Domingos e 
-Congostas, cujas aguas eslão mais) ilifec- 
«cionadas. 


Diz o Moderado que a estrada tWesta 
cidade para Braga se acha em purtes bas- 
tante artúinada, u que é devido aos carros de 
rodas de chapa estreita, qua em grande nune 
ro por ella transilam, Não ha-duvida que são 
estas rodas os niniores inimigos de todas 
e quaesquer-estrades, e de pouco valem os 
sacrifícias e despezas que com ellas:se fazem 
quando ao mesmo: tempo se não tomar 
as providencias necessarias para evitar o 
mais possível 0 seu estrago. Em, quanto 
não houver uma: probibição completa destes 
carros, ou pelo menos um: imposto tal, 
não só na entrada das cidades o maispo- 
voações, mas, ainda na passagem das pon- 
tes, que obrigue os carreirosa abandonar 
semelhante syslema, 'o «resultado: será sem- 
pre a prômpta ruina dos caminhos. -Na 
entrada da «cidade, os cárros do chapaes- 
treita pagam, ló:verdede, uma portagem do- 
brada daique pagam. os dé chapa Jorga , 


| dido — os carteiros | 


O COMMERCIO. Ss 


mas este imposto é com 


pouco antes de chegarem ás barreiras um 
rodeiro de chapa larga e assim se eximem 
do pagamento desse maior imposto. Ef 
pois nenhum o resultado que se colhe com 
esta prescripção e se se não adoptarem vs 
meios que propomos niy outros, quaesquer 
tendentes “ao mesmo.fima, aquele cinconves 
niente continuará a existir. Não ha nin- 
guem que não reconheça a necessidade de 
se obstar a este estado de couzas. 


O xosso correspondente de Villa do 
Conde diz-nos. que o estado; sanilario da- 
quella Villa é bom, - Os casos de cholera 
tem desapparecido, e só se tem dado al- 
gum de cholerna. - 

Na Povoa tambem tem declinado mui- 
tissimo, e quasi se pode dizer está extincta. 


No pia 25 do corrante foi lançado ao 
Aveio brigue — Carlota— construido no es- 
taleiro de Villa do Conde, e do qual são 
proprietarios os Snrs. Cardozo e Lima ne- 
gociante desta cidade. Foi constructor o 
Snr. Joaquim Martins d'Araujo. 


A Coxpannia do gaz em Lisboa está 
iluminando a capital de um modo vergo- 
nhoso;, segundo diz o Nacional. A luz 
queos lampiões davam na noute de 22, 
rivalisava com a de azeite de purgueira, 
e como aquella tem havido muitas noutes. 
Felizmente outro tanto não “se pode dizer 
da Companhia de; gaz desta cidade. — O 
gaz é de boa qualidade e a iluminação 
brilhante; se continuar como essa pequena 
amostra que temos nada mais se pode de- 
sejar.. O unico defeito que se: lhe acha. 
é o pequeno numero de candieiros, que 
ha em algumas ruas, e seria muito con- 
veniente que-a Camara mandasse colocar 
mais alguns sobre tudo nas ruas dos: Cle- 
rigos, Passeio da praça de D. Pedro e rua 
de S. Antonio, que como lugares mais 
concorridos devem ser brilhantemente illu- 
minados. 


O Varor da Conpania DESPENTADORA 
— Rio Minho — faz agora viagens regula- 
res entro Caminha e Valença, chegando 
ao meio dia e sahindo 4 uma hora da 
tarde, 


São esperados em Lisboa dentro. de 
poucos dias, diz o Campeão do Vouga os 
snrs Montesinos, Montemar, e Ardanaz-sub- 
ditos hespanhoes nomeados pelo governo do 
reino visinho para, sob a presidencia do 
spr. Escossura, representante daquelle paiz 
em Lisboa tratarem com o gabinete por- 
tuguez sobre o encanamento do Douro. 


Na feira de Villa Nova de Famelicão 
em 26 de Setembro, regularam os cereaus 
os preços seguintes: 

Milho 4604 480; Centeio 600; Feijão 
400; Batatas 260. 


O coqueiro é para os Indios uma 
das arvores mois preciusas.. Encontra- 
se mui commummente em toda a penin- 
sula indica, nas costas do Birman, a 
oesle, ao norte e a Jeste da ilha de Cey- 
lão , e -só produz no oitavó ou nono ano 

b" empregado para muitos e diversos 
usos, e provê à maivr parte das necessida- 
des domesticas dos Indios. “Nesta “arvore 
acham elles os materiaes necesessarios para 
a completa coustracção de «casas; com 
as folhas entrançadas. fazem-se as pa- 
redes, e as portas e servem igualmente pura 
formar o tecto; o tronco. fornece as lra- 
ves, vigas etc. e cavilhas talhadas na! pri- 
meira casca podem, substituir os. pregos. 
Se tem necessidade d'uma. conduelo para 
aguas , fendem uma arvore em duas “partos e 
as cuyam, Tambem d'ahi tiram colheres 
de todas as dimenções, taças, lerrinas e 
copos, -eandieiros e baldes, 

Depois de se extrahir o; oleo. do: fru- 
elo, com o residuo nutrem-se as. vaccas e 
os porços; Quanto ao leite do côco são 
os mesmos Índios que o, consomem. Do 
soddi ou sumo, da flor extrae-se um li- 
quido espirituoso chamado arack , que é 
tão fortgicomo o. whisky; Duma parte 
das pequenas) folhas fazem-se vassouras 


Descoparmam-se. nas ilhas Canarias. mo- 
numentos  funebnes dos Guanchas , primit- 


letamente illu-- gruta bastante alta cheia de prateleiras de 
ando! por lada cedro , nas qua 
a estrada “com aqueles “carros, alugam mumias destes anti 


stavam colo: 

js povos ,. bem em- 
balsamadas e cobertas com  palles preciosas, 
E te pastor querendo  appropriar-so destas 
peles, lançou por Lenra diversasmumias é 
as despojuu. Não Lendo guardado segredo, 
diversas pessoas foram alli buscar mumias, 
cuja conservação é perfeita, depois de te 
rem passado” pelu menos Lresentos annos 
neste subterranco. Levaram duas para a 
cidade d'Oratava , das quaes uma 6 dum 
mancebo de vinte a vinte é cinco apnos, que 
conserva as unhas, os olhos é suissas ruivas. 


Lr-se no Nacional: 

Reis de Portugal que estiveram em 
Pariz. — Allonso 3.º quando simples in- 
fante, residiu em Pariz por algum tempo, 
e for lá que prestou o juramento, nasnãos 
dos sacerdotes descontentes, fugidos de Por- 
tugal, de... conservar os privilégios do cle- 
ro, que Sancho 2.º maltratara 

Affonso 5.º fui igualmente a Pariz, 
onde foi recebido por Luiz 11º Dessa re- 
cepção existem  deseripções: nas chronicas 
francezas da épocha. Luiz 11,º tratou co 
soberano portuguez. com todo o ceremonial 
que exigia a dignidade do seu hospedo ; 
attendendo muito ponco, ao mesmo tem- 
po, ás suas pretenções. Alfonso 5.º queria 
tratar com a raposa do seculo 15.9 a con- 
quista dos Santos Logares. 

Em seguida a capital de França aco- 
lheu nos seus muros um rei de alguns d 
— D. Antonio, de que a policia fran 
lançou irão para fazer a guerra a Philip- 
pe 2.º D. Antonio, que tinha estado, “quan- 
do em Portugal, inresoluto entre o Uirono 
e o ouro do Demonio do Sul, deixon em 
França um filho que ainda quiz ter o no- 
me de rei — D. Christovão 

Até ao fim do seculo passado a an- 
tiga Lutecia não hospedou monarca al- 
gum ou principe que depois viesse a sen- 
tar-se no throno de Portugal. Este seculo 
porem, enviou-lhe D. Miguel, quando in- 
fante, destecrado por seu pai; D. Pedro 
4.º que acabava: de abdicar a corda do 
Brazil, como abdicára a de Portugal; e 
D. Maria' que: vinha ' colocar-se entre “os 
seus subditos fieis, que a  prescripção Ian- 
cára longe da patria; e ultimamente D. 
Pedro 5.º 


Le-sg na « Independencia Belga »: 

Na Varsovia causa grande sensação a 
historia d'um joven: Polaco chamado Julio 
Cielecki. Ligado como commnissario da 
guerra ú repartição do intendente em che- 
fe do exercito do Sul, linha sido manda- 
do da Crimea para Kiefl, munido de 150% 
rublos de prata, com ordem de os dar a 
muitos proprietarios dessa provincia, a li- 
lulo de pagamento d'uma compra conside- 
ravel de cavallos. Em logar de tomar a 
estrada de Kieff, Cielecki tomou a de Var- 
sovia, onde era conhecido de toda a gen- 
te, e aqui ajudado por um certo Jasterand 
raloneiro como elle conseguiu leliras de 
cambio para Berlim e Paris. A polícia 
nada podia: suspeitar nem obstar; o ladrão 
pôie pois deixara terça com um passa- 
"porte falso: (com o nome de Wyssucki) é 
até hoje tum sido infrachferas tudas as in- 
vesligações para ser agarrado. 

—— — 


CALIFORNIA, 


O Times publica uma  corresponden- 
cia da California que contem sobre o es- 
tado social deste paiz particularidades ver- 
dadeiramento extraordinárias Eis q par- 
te mais importante dessa correspondencia : 

«8. FRANCISCO, 28 de Julho 

« O crime de homicídio continua a 
reprodnzir-se. neste paiz com tanta frequen- 
cia, «que se a mesma cousa acontecesse em 
“qualquer outra parte., poder-se-ia dizer 
que a sociedade caminhava: para a: desor= 
ganisação civil. Mas, familiurisados como 
estamos com taes seenas, já nos nau es- 
+ pantamos. 

« Outro dia, um jornal de S. Rran- 
cisco, recapitulando os homicídios quelj- 
veram lugar na California ha seis mezes, 
“enumerava 249. A esta cifra deve-se ne- 
'orescentar 2 homens (enforcados pela: jus- 


tivos habitantes dessas regiões. Um ca- |- 


“brejro, » que perseguia ama gralha refugia- 
da num grande pero achou-se n'ama, 


o mesmo Jaconismo, a mesma seccura do 
expres não fosse odioso , seria di. 
vertido. se Tazer idea pelo seguim 
extracto do Clipper : É 


«Movimento. dos crimes durante a semana; 


= Nas lutas a tiros de pistola e ala. 
« a [ue tiveram lugar durante esta se. 
«mal Ea abouve de bem extr; 
«mos AS temos a registar um mui peque. 
« no numero acontecimentos des 
« Quarta feira ultima, Cardinel) re. 
« sistindo a um agen cia, recebo, 
«uma bala mo pule 
gava-se à sun vida é) 
« zar de ser gravá O ferimento, “ha-de ros. 
« lahelecer-se, Terça, feira á noute o don. 
«tor Loring recebeu uma bala que, de. 
« pois de lhe ter atravessado o corpo, foi 
« alojar-sá na-coxa direita Sê Me damn. 
« son Mo Lorihg está n'um estado de. 
« ploravel, mas M. Jammisson tem proba- 
« bilidades de-sirar, Não ha ninguem q 
« culpar neste sucçesso, puro aceidente que 
« se passou n'uma casa onde se dançaya 
o fandango. À balla não era dirigida 
para alguns dos dons: feridos; era Ea 
linada-a um negro; (greoser), que tinha 
«lado gm murro n'um branco, Um ma- 
« roto chamado Browne, domicilia yr di- 
« zem, em Mercedes, matou tres officiaes 
« justiça, que tinham ordom para Dra 
« Não 6 “pois stin rasão que! depois 
le ter mostrado que av indulgencia dos jui. 
tes ou a clemengia do poder exeputivo;pou- 
pa a quasi todos os autores, destes assas- 
sinatos a pena do ultimo supplicio, o jor= 
nal Alta California declara que as vio) n 
cias contra as pessohs, gosam' neste faiz 
d'tuma imnunidade 'incompativel “coma li. 
berdade civil. ) od 
« E mui curiosa a mancira coma os 
mgistrados de policia reprimem, estas es- 
pecies de irregularidades. Em primeito 
lugar não se ocupam da maior parte des. 
tasirixas, excepto'su as pessons nollas on- 
volyidas, tem uma certa posição social. lim 
negociante dá uma bofetada nua adynga- 
lo, condemnam-o em 500 dollars de muleta 
sem duvida para vingar a honra da' advo- 
cacia 4 em: quanto que a pessoa que insal- 
tou M. Dillon, consul'francéz, foi só con- 
domnada sem 25 dollars, e a negociante que 
espaucou o mestre eschola a ponto de o 
deixar quasi morto, ficou livre com a cop- 
demnação de 1 dollar. O magistrado en- 
carregado dadininistrar esta justiça distri- 
butiva mem por isso: deixa de ser um ex- 
cellente homein:; as suas intenções «são das 
melhores, | ; 20 
« Quando as partes josistem para, que 
estas questões sejam, julgadas pelo. jury, 
faz viro modo comb são conduzidos 05 de- 
bntes perante tal jurisdição. Eis 'umsps- 
cimen que me é; fornecido por;wm jornal: 
« Coen, era accusada de, ter passailo 
«a vias de facto contra, Park. Depois do 
“ onvidas as testemunhas , os advogados 
« desempenharam a sua missão bem de- 
« pressa. i Piáguo À 
“« O coronalJamas, advogado de Park, 
« disse simplesmente : 4 Paço rica 
o 


« de culpabilidade |» — Ecem, replico 
« Tilfórd', espero de vós um verc 
não enlpabilidude |» ai 
« O juiz não 'se estendem: mais que 
4 os advogados, « Senhores jurados, disso 
elle, só; tendes a jnlgar,se q acgusadoé 
culpado ou não culpado, » PERA 
«€ Noutra questão em que um fal ca 
pilão Curd findo dado Arial otada dl 
cara dum fulanoM. Vandevater, 08 jura 
dos, não “obstante darem “mma “decisão: 
culpabilidade, recomendação: q: capilãod 
benovolencia do jury. Como. nesta, ques 
tão não havia sequer 'a sombra duma 5 
cireuiistancia attennante, o Joia porta, 
em que se fundava o jury para The fazer 
uma, tal; recominendação: O vs pos 
« E! porque, responderamlho, Van 
devater não fez saltar im diatagente, 08 
miolos do homem que lhe tin! a dado em 
um chicote, — E”, aecrescento outro vg 
rado, “um miseraval' que-não merece 59! 
pathia; elle deveria, ter: feito “justiça por 
SUAS, propras MOS Do is con 
« Aqui a apini ica, Lgrna, 08, 
ginitalde o os a ca miga 
UR os 


À 
todas estas «desordens e E 


« 


crimes, “Mus a opinião! publien não! tém 
“rasão ; seas leis são más, oque: nai po 
so admittir, a culpa; 6, do poxa N 


mas 
a! 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


+ FIGUEIRA, — Arribou ha: dias á costa 
da Figueira um culter inglez por nome 
Ai, vindo de Londres com viagem de 


as. . * 

Apanhou temporaes desfeitos, que lhe 
esfarraparam: 'ns/yelas e lho fizeram abrir 
agua em grande quantidade. 

- O pequeno vaso tripulado. apenas, por 
4 - homens, chegou Justamente a tempo para 
ser soccorrido : com demora, de mais um 
dia era inevitavelmente subinergido. 

Quando içou bandeira de soccorro , 
jinha a fazer 12 polegadas: de agua por 
ora, 9-8 gente; achava-se - por tal farma 
pstanuada, que quasi, não podia já resistir 
go trabalho continuo, da bomba, Os mari- 
Nheiros estavam sem pelle nas mãos, e lra- 
ziam as pernas extraordinariamente incha- 
das. E 


Felizmente os -auxilios foram prontos. 
O egpsul inglez naquela villa 9, sar. Tho- 
az Rendell, mandou immediatamente pa- 
ra bordo a gente necessaria para render 
quelles degraçados, e no “dia seguinte o 
mar perqittino que o culter entrasse, e 
“Um dos homens, que o tripulavam, 
oi conduzido ao hospital; e aos outros, 
que não vinham em tão mau estado, de- 
ram-se: 08, canfortos de que caraciam. A 
carga, que trazia O, vaso, e que era úito 
iariada e importante, pouca avaria sofíveu : 
ia parte deteriorada vendeu-se por eunta 
do dona. í o 
7 *0' navio: está-se: reparando ; e desde 
que se aprontar seguirá viagem para; Lis- 
boa, porto à que se destina. 
P' Banhos da Figueira. — O estado 
sanitário na Figueira continua excellente. 
Tem ultimamente concorido áquella villa 
muitas familias, que ou-por medo da cho- 
era ow por) jonitros) quarsquer' motivos ha- 
viam demorado a sua, partida, 
v Tem «havido allv algumas chuvas de 
lrovoada:: mas em geral as manhãas tem-se 
apresentado, magnificas para os banhos, O 
mar esteve dois dias bastante agitado : mas. 
depois amaino' e tem-so conservado muito 


TI á — Em consequencia de se 
EsporniDARA nnno: LR dias auidetina co- 
eita d'azeile, tem este genero decido mai- 
to de preço. Está a 1360 rs. o alquoire. 
q (O Conimbricense.) 


Kal 
VIE. == Cholera. No dia 18 a 22 
foram atacados, no lugar de Travanca, fre- 
quezia/e concelho de Armamar 14, pessoas, 
das quaes falleceram 6, tendo fallecido 
mais duas das-anteriormente atacadas. 

| Cholenina.;: No: concelho de Sin- 
fãos tem havido alguns casos de chole- 
mina q 


“Mais. No concelho de Pontar- 
onda, onde tinham apparecido alguns ca- 
os de cholera, nenhum mais tornou a 
dbr-se achando-se livres de perigo os an- 
eriormente atueados. (O Viriato.) 
AVEIRO. — O tempo não vai bom para 
às colheitas. Chove e troveja quasi todos 
os, djas, 6 1 na estação actual, preju- 
(Ms VA PRjAÇEO! Aclum, prol 
lica os interesses e conveniencias não só 
E ageicullura, mas: da sociedade em ge- 


- Asfeira dos: 24, ma Oliveirinha esteve 
pouco abastecida: de: contractadores, e foi 
ileficiente: por'isso-de transacções: O gado 
gordo: continua a ter pouca sabida, er não 
tem subido nos preços, que, regulam: ain- 
la pelas antysipres; 


ESTRANGEIRAS. 


(AS folhas que hoje trouxe o correio 
lo terra são francezas do 19 é hespanho- 
a dino Pan RgAR 


ki 
“a 


onfirmadas, . pelo que toca. 4 suspensão dó 
E ra tropa turcas em Eupatoria, 
* É espectativa de novas operações defen- 
E “do, marechal Pelissier. Não 

mesmo à respeito da 

E ue ainda 
com um caracter bastan- 


s nôlitias do ontem são em parte | 


O COMMERCIO. 


te vago, A definitiva evacuação da Crimea 
pelos exercitos “russos é um facto de tal 


dialamente participal-o para Paris, e sen- 
do a retirada para Perekop participada no 
dia 17 ao embaixador da Russia em Vien- 
na o principe Gortschakof?, dever-se-hia 
saber em Pariz no dia 18. E“ porem mui- 
to provavel que os generaes Pelissier e Sim- 
pson não soubessem no mesmo dia da re- 
tirada dos russos, que foi feita com toda 
a reserva. Dentro de alguns dias é de espe- 
Pari que se saiba em Sebastopol da evacuação 
de Bakshiserai e Simpheropol, e que os al- 
lindos vejam então os fortes do. norte aban- 
donados pelos russos definitivamente, os 
quaes parece que mascararam a sua retira- 
da quanto lhes: foi possivel. 


Despacho particular da «Gazeta de Ma- 

drid.p 

PARIZ, 20 de Setembro. 
O «Moniteur». publica. despachos. da 
Crimea que alcançam até 17, dos quaes 
resulta que os russos não quizeram ou não 
poderam destrurr os grandes diques Docks 
o quarteis dos fortes Nicoláo e Quarentena, 
Novas. pormenores ácerca do material que 
cahiu em poder: dos alliados mostram cada 
vez mais que a perda do inimigo foi im- 
mensa: 

Despacho official. 

PARIZ, 20 ás 126 35 minp- 
nulos da manhã. 

Os rassos na sua cega disposição para 
tudo destruir, respeitaram todavia vs ma- 
gnilicos diques, e quarteis dos fortes Nico- 
lão e Quarentena, O: resultado: do primer 
ro reconhecimento feito pelos anglo-ftan- 
cezes no campo conquistado ao inimigo póz 
em seu poder 4,000 boccas de fogo, 50 
mil balas, de artilheria, poucos projectis 
oucos, muita metralha, muita polyora, 500 
ancoras, não todas em bom estado, 25,000 
kilogramos de cobre, 2 maquinas de vapor 
da força de 30 cavallos, e muitas vigas pro- 
prias para pavezes (blinduges.) E" mui pros 
vavel que os russos tivessem generaes e vf- 
ficiges superiores feridos. O «Times» de 
hontem com referencia a despachos de Vien- 
na de 18 diz que no dia: 17 0 embaixador 
do czar recebera noticia da relirada dos 
russos para Perekop. 


Lê-se no Corrierce Italiano de Vion 
na de 14 de Setembro; 

«O plano ulterior de campanha dos 
alliados na Crimea dependerá da attitude 
dos Estados da Europa central. Uma po- 
litica mais. energica da parte do nosso ga- 
binete, é a unica coisa, cremos nós, que 
pode accelerar a conclusão d'uma paz que 
toda a Europa deseja ardentemente. 


Escrevem da fronteira russa a 10 de 
Setembro á Guzetta de Cologne : 

« As finanças da Russia e principal- 
mente na Polonia estão no peior estado, 
As caixas estão vazias pelas receitas men- 
saes, vasadas nas caixas militares. A caixa 
geral de Varsovia ba muito que só paga 
em papel. 


ITALIA. 


Le-se na. correspondencia particular do 
Constitucional : 
TURIN 12 de do Setembro. 
Desde as cumpanhas de Lombardia de 
| 1848 não tenho visto um exemplo de sin- 
cero enthusiasmo igual no que houve nes- 
ta capital quando o telegrapho transimiltiu 


dos Os boletins telegraficos dos generaes 
Pelissier e La Marmora foram impressas e 
dadas ao publico, que as percorria com 
avidez, *Eu live nesta circunstancia uma 
| occasião de me convencer mais de que este 
povo pacifico e pouco enthusiasta, por.ca- 
racter, nem por isso deixa exprimir seus 
mais vivos sentimentos. 

Cada vez se evidénceam mais os bons 
effeilos de todo o genero que trouxe a 
alliança do Piemonte com a França e In- 
glaterra,  Podia-vos citar numerosos exem- 
plos do prestigio moral que este Estado ad- 
| quiriu por sua intervenção nesla guerra so- 
bre os outros povos da Italia, : 

Bastará um episodio recente da dis- 
tribuição dos premios na Acadeínia das 
Bellas-Artes de Milão para vos convencer 
desta: feliz tendencia, Tres dos primeiros 
promios conferidos por esta occastão foram 
dados a tres antistas. piemantezes, 

s, entalogos impressos: por esta solem- 
nidade, que foi cercada de muita pompa: 


gravidade que os alliados deveriam imme- |O 


a noticia da importante victoria dos allia- | 


e que teve mnita concorrencia tem 6 nu- 
mero “dos eleitos e indicação daisua patia. 
chamamento dos tres nomes, quando se 
classificaram de subditos piemontezes, foi 
saudado com ovações geraes, com grande 
desprazer da' authoridade: alleman que os- 
tava presente. 

'À fragata a vapor «Constituzione, » vin- 
da de Blaclava está ancorada no porto de 
fenova. Trouxe da Crimea uns trinta of- 
ficines: convalescentes , e um: tocante: tro- 
pheu: é a tunica atravessada por uma ba- 
la que o general Montevecchio, vendo-se 
mortalmente ferido, quiz legar ao regimento 
do cavallaria de que é coronel ba muitos 
annos. 

O meeting de Alexandria aprovou sem 
contestação ns deliberações tomadas pelo 
meeting de Turin. Ao mesmo tempo reu- 
nia-se uma assemblea popular com o mes- 
mo fim de: diminuição de impostos na pe- 
quena cidade de Oristano (ilha da Sarde- 
denha), e tomava quasi as mesmas reso- 
luções. O ministerio entretanto procura 
diminuir os inconvenientes que tem o novo 
systema de impostos. A taxa das paten- 
les e a taxa mobiliar já soffreram modi- 
ficações importantes: no: gabinete de M de 
Cavour, e parece certo que será esta re- 
forma uma das primeiras occupações do 
parlamento. 


meme 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 25 e 26 de Setembro. 


LIVERPOOL, — Vapor inglez Ratller , 
com 545 volumes com fazendas diversas, 
o 27 toneladas de ferro, a C. Coverley. 

AVEIRO — Hiato S. Sebastião, com 
94 moios de sal, a Daniel Irmão & C.º 

VILLA DO CONDE. — Lancha Senhora 
d'Agonia, lastro ao e. 


—————— 


VINHO EXPORTADO. 


Exportadodesde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Agosto 20,935 
Dito de 1 a 25 de Setembro 2,173 
Dito em 25 e 26 do cor- 


rente. . : 
Para Inglate 270 
Parao Brazil .. 10 


er e 


PARTE MARITIMA, 


MOVIMENTO: DR DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 21 DE SETEMBRO 
ENTRADAS. 


PERNAMBUCO, 44 dias. — Barca Santa Cla- 
ra, c. Carmo, conros e madeira, 

LIVERPOOL, 11 dias. — Brigue Mendonça, 
& Leonor, c Pereira, carvão e chá. 

BELFAST, 10 dias. — Vapor inglez Belfast, 
e. Hederetedt, lastro. Destina-se para Gi- 
braltar, e vem a este parto receber car- 
vão. 

PALERMO, 20 dias. — Patacho Theodoro , 
c. Santa Rita, semente de linho. 

NEW-ORLEANS, 68 dias. — Barca ameri- 
cana Palmetto, c. Crowel, aduella e ta- 
baco. 

LOANDA, 80 dias. — Brigue Julia, c. Silva, 
cera, urzella e marfim, 

ILHA DE S. MIGUEL, 9 dias, — Palacho 
Alfredo, c, Avellar, cereaes e encom- 
mendas. 

V. R. DE S. ANTONIO, 8 dias. — Hiale 
Nova Amizade, c. Machado, trigo: 

OLHÃO, 6 dias. — Chique Vencedor, e. 
Viegas , peixe, salgado. 

IDEM, 6 dias. — Cabique Senhora do Ro- 
sario, e. Nascimento , figo. 

SETUBAL , 24 horas. — Bateira Conceição, 
de Maria, carvão. 

SANIDAS 


RIO DE JANEIRO. — Patacho americano 
El-Senore”, c. Barthl', sal e vinho: « 
LONDRES, — Escuna ingleza Pendennis, c. 
Crab, cortiça. o 
“LIVERROOL. — Escuna Magrigo;, c: Conten- 

tes, varios generos, 

ST. JOHN, (Terra Nova). — Escuna: ingleza 
Rovena, c. Monford', sal. á 
IDEM. — Escuna ingleza' First Eroit, o: Har!! 

by, sal, 


FREDERICKSHAVEN. = Escuna: vdinãi 
queza Caroline, c. Elin Cont aj dai 

EL-SENEUR, — Escuna. sueca Triton, c. 
Dellin , sal. - i 1 ES 

CIVITAVECHIA. — Patacho inglez Bili, c. 
Scott, bacalhau, 1 : 

ILHA DE S. MIGUEL, — Brigue Esperança, 
a Botelho , pedra de cal. e encommen- 
das. 

Quad Cahigne Cezar, c Francisco, 
sal, 

IDEM. — Cabique Bella União, o. Souto, 
lastro, | 

V. N. DE MILFONTES, — Bateirá Andori- 
nha, c. Silva, madeira. é 

SETUBAL, — Patacho inglez Ina, c. Fetche- 
rid, lastro. 

IDEM, — Hirto Oliveira 2.º, c. Sant'Anna, 
madeira. , 

IDEM. — Hiate Flor d'Alcacer, c, Lopes, 
encommendas. 

IDEM. — Brigue dinamarquez Rugus, Shiel- 


dam, sal. 
IDEM 22," 


ENTRADAS, 

SOUTHAMPTON, 4 dias e 2% horas, edo 
Vigo, 30 horas: = Vapor ingloz: Iberia 
(em qualidade de paquete,) o, Christian, 
fazendas, 

BAHIA, 58 dias, — Galera Flor do Porto, 
c. Oliveira, varios generos. Esteve na 
barra do Porto," d'onde traz 2 “dias de 
viagem. 

S. THIAGO DE CABO VERDE, 43 dias. — 
Hiate Valença do Minho, c. Torres, as: 
sucar, couros, e mais generos. 

PORTO, 24 horas. — Hiate Novo Paqueto 
d'Aveiro, c. Ferreira, lastro. 

ERICEIRA, 1 dia. — Rasca Nova Activa, 'c. 
Freire, lastro. 

SANTDAS. 

PERNAMBUCO, — Barça Gratidão , c. Pos- 
tana, varios generos. 

MARSELHA. — Escuna franceza Santa An- 


na, É. Martin, varios generos. 
GIBRALTAR — Vapor inglez Belfast, c. He- 
deretedt, lastro. 
PORTO. — Vapor D. Pedro V, o. Santos, 
varios generos. 


——— 


VIANNA DO CASTELLO. 
em 16 a 26 de Setembro. 
ENTRADAS, 


LISBOA. — Rasca Maria Izabel, c. Gomes, 
5 dias, trem d'artilharia. 

TERRA NOVA. — Patacho inglez Richard, 
e. Godfrais, bacalhau. 

SAHIDAS, 

LISBOA. — Hiate Bom Jesus e Almas, c. 
Sousa, madeira, 

GRESFOND. — Patavho inglez Nimph c. Wil- 
liam, varios generos 

VELEZ DE MALAGA. —Patacho inglez Robi- 
na, c. Smeth, taboado, 

CAMINHA. — Hiate Nascimento Feliz, c. 
Campos, , carvão, 

AVEIRO. — Rasca Maria Izabel , c. Gomes, 


lastro. 
eraioit caiênn ia 


PORTO 26 DE SETEMBRO. 
a ENTRADAS. 

OLHÃO. — Cahique Senhora da: Soledade. 
e. Silva, 16 dias, cavala, ao c. 

FIGUEIRA. — Rasca Rapida, c. Souza, 3 
dias, aguardente, do e. 

FIGUEIRA. — Rasca Senhora! do Pilar, c. 
Barros, 3 dias, aguardente, ao c. 

AVEIRO. —Rasca Correio' a'Aveiro, e. Mar 
ques, 4º dia, sal, ao e. 

AVEIRO, — Hiate S. Joaquim 1.º, o. Pe- 
lica, 2 dias, sal, su e. 

AVEIRO: — Hiate Nova União, c. Rocha, 
2 dias, sal, ao e. 

S. MIGUEL — Hinto 8. José Venturozo , 
c. Ferreira, 22 dias, milho etrigo, a 
José Pereira Santo Amaro. 

SAHIDAS: x 

NEW-YORK. — Hiato Jupiter, c. Sampaio, 
varios generos. 

NEW-YORK. — Brigue Saudade, e: Costa, 
vinho. 1 

PERNAMBUCO. — Brigao: Trovador, c. Ca- 
navio p'salr 6 outros generos — + 

PERNAMBUCO: Barca Flor: da Maiav,cc:' 
Azevedo, sál-e outros goneros. , 

A!S 12 HORAS DA MANHÃ. 
IDEM 27. — + 
Ficam fora da barra e brigues, a 
ria e Guilherme, uma chalupa, uma bar- 
ca, portuguezos; debora leio Ariel, 
“Vento Bu Es co) 'e otmar! bom. 


h 


0 'COMMERCIO.. 


a 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
ESTATISTICA 


DO 
DISTRICTO DE LEIRIA, 


POR 
“ D. ANTONIO DA COSTA MACEDO, 
TARIO GERAL DO MESMO, DISTIRICTO, . 
«Ojferetida a SM os. D. Pedro V. 
Modelada conforme o systema adopta- 
do pelo celebre Congresso de Bruxelas, 
dividida em seis partes, vinte e seis litu= 
los, e sessenta e oito capitulos. | 
A. Estatistica do districto de Leiria, su- 
bindo à philosophia, acompanha a seien- 
cia nos seus principios, na larguoza das 
suas vistas, e na tendencia das suas as- 
pirações. Trata de cada uma das questões 
de per si, aproximando os nossos factos 
dos que se dão nos primeiros paizes, é in- 
dicando, alem de tudo isto, as reformas 
possiveis e acommodadas ás necessidade- 
do tempo e das circunstancias. + 
A Estatistica do districto de Leiria, 


tj 


só, 900 reis 


vo RASPAIL ErA: VELHA MEDIO! 
por um Raspalhista. — Preço'1 


REVISTA ACADEMICA, jornalt 
sal, todo o anno-de/ 1854, Pegço; 

Venpe-sE em casa de Cruz Cou- 
tinho “úós Caldeireiros n.º 14 e 15. 

-HYMNO. DE S. M. EL-REI D, Pi 
DRO- V; composto para a sua acela- 
mação por M:-“Innoceêncio dos Santos. 
— Para canto 320 — Pianno 240 — 
Flauta 160 — Bandas 800. 

* Vende-se em casa de Cruz Cou- 
tinho, rua dos Caldeireiros: n.º 14 
e 15. 

trrande marcha triumphal, dedicada a 
S. M. EL-REI D. PEDRO V, composta 
para solemnizar o fausto dia da sua acela- 
mação por J. G, Daddi, preço para pianno 


Vende-se na livraria de Cruz Coutinho, 
rua, dos Caldeireiros nº 14 e 15. 


g&um bello volume de quasi 400 paginas, in 
folio, em typo- todo novo; papel do me- 
lhor. Edição nitida da typographia Lei- 
riense. E” acompanhada de 55 mappas for- 
mulados segundo o methodo seguido pelos 
principaes estatísticos da Europa. 

Vende-se em: Lisboa na livraria de La- 
vado, rua Augusta n.º 8. — No, Porto na 
de A, R. Cruz Coutinho; rua dos Caldei- 
reiros, — Em Coimbra , na de Moré. Em 
Leiria, na typographia Leiriense. — Em 
Aveiro, na typographia Aveiriense. — Pre- 
go de cada exemplar, 4500 rs. 

Nas terras onde a Estatistica, não está 
á venda, as corporações municipaes , os 
funccionarios publicos, ou quaesquer in- 
dividuos que quizerem a obra, dirijam-se 
a Miguel Joaquim Leitão, em Leiria, o 
qual lh'a enviará, sem custo de Lranspor- 
te para o comprador. 


REVISTA PENINSULAR. 


A Revista Pentnsutar é colaborada por 
escriptores portuguezes e - hispanhoes,' e 
impressa promiscuamente nas duas linguas, 

Publica-se no dia 15 de cada mez, e 
quando haja abundancia de materias tam- 
bem no dia 30. O primeiro numero sairá 
a 30 de Setembro. Cada numero, de 32 
paginas pelo menos, terá ordinariamente 
um relrato, 

Doze numeros formarão um volume de 
cerca de 500 paginas, com indice o capa, 
em formato de 8.º 

Assignalura 18200 reis por 6 numeros 
(não menos), e sempre a começar no pri- 
meiro numero do volume que se esteja 
publicando. Para as provincias, mais 120 
reis para estampilhas do correio, ou 18320 
cada seis numeros. Para o ultramar e Bra- 
zil serão remettidos pelas malas dos navios 
de vela. 

Numero avulso 240, e os que conti- 
verem retrato 300 réis. A corresponden- 
cia deve ser dirigida para Lisboa ao pro- 
prietario e director da Revista Pen 
Carlos José Caldeira, rua da Esperança 
—53-—1.º Sendo de Portugal só se recebe 
franca de: porte. 

Vende-se e assigna-se em Lisboa nas 
livrarias de J. P. Martins Lavado, e de 
Pereira, rua Augustan, 8 e 186, de A, 


s 
t 


r 


nas, dividido em duas partes, conten= 
do a primeira poesias já publicadas 
em jornaes, e a segunda ineditas — 
todas jocosas e salyricas. 


R. THEATRO DE S. JOAO. 


em 5 actose 1 prologo, traduzido pelo 


farça em 1 acto 


uma Enfermeira e ajudanta com os 


achar habilitada a desempennar os re- 
feridos lugares, pode comparecer no 
Cartorio da mesma Irmandade. 


POEZIAS. 


Faustino XAvIER DE NOVAES. | 
Um volume de mais de 300 pagi- 


Preço .600 reis. 


ANUNCIOS. 


COMPANHIA LYRICA, 


Sexta feira 28 de Setembro 
3.º recita do 1.º mez, 


HERNANI, 


Principiará ás 8 horas e meia. 


EMPRESA PORTUGUEZA. 
Domingo 30 de Setembro. 
Representar-se-ha o novo drama 


nr. Custodio José Vieira, que se in- 
itula - 
MARIANNA A VIVANDEIRA. 


Terminará o espectaculo com a nova 


n 
abrem o seu cobegio nesta cidade do For- 
to, no largo do Remmaon “ 30 (lim da rua 
[23 de Julho), recebendo por ter sullicien- 
les commodos, pensionistas, Metas-perício- 


UM PASSEIO A LEÇA. 


Principiará ás 8 e meia. 1 


O Hospital de Nossa Senhora do 
Terço e Caridude, precisa-se de 


equezilos  necesarios; quem pois se, 


1 


[825] 


J. Fernandes Lopes, rua do Ouro nº 227 
e de Silva Junior e C.º praça de D. Pedro 
n.º 82 e 83, 
- São correspondentes para receberem | 
assignaluras : 
NO REINO, 

Porto — daão Antonio de Sousa: Gui- 
marães = Braga — João Antonio d'Olj- | 
veira Braga: = Coimbra — José do Mesquita”, 
rua das Covas. = Guimarães — Manoel Fer- 
nandes da Silva Villela. ==Lamego—Fran- 
cisco Bernardo Pereira Guimarães. = Pena- 
fiel — Sebastião Pereira d'Almeida: Borges. 
== Vianna — José Antonio Ferreira Vianna 
Junior. = Villa Real—Manoel Ignacio Pinto. 
Saraiva. 


b 


t 


h 
I 


NO BRAZIL. 
Bahia — Manoel José d'Almeida e José 


Pereira da Cunha Bastos. = Maranhão — dão. [826] 
Bento Ribeiro da Cunha. = Pará — Lucio | ESSES 


de Sousa) Machado. == Pernambuco — Amo- 
rim Irmãos. =Rio de Janeiro — Emery e | 
Comp.º. uia Ê 4 


POESIAS recitadas no. noute de 
14 de Junho de 1855, no Theatro 
Academico. — Preço 80 réis. 


e Joaquim Nunes da Cunha, suppõe 
os seus amigos que se dignaram ass 
presada 


D. 


tecer que inyoluntariamente deixassem 
de agradecer a alguem, o fazem por es- 
te meio, protestando sua eterna grati- 


OSÉ Moreira Dias, Manoel Nunes da 


Cunha, Thomaz Nunes da Cunha |« 


er agradecido pessualmente a Lodos 


! 
I 
t 
e 


ir ao responso de sepultura de sua 
osa, filha, e irmã, a sur.* 
Joaquina Emilia Nunes, que leve 
ogar na Real Capella de Nossa Se- 
nhora da Lapa, podendo porem acon- 


i 


carregada desta, venda, 


lera. 


forro de navios. 


Musica. — Pianvo é Lanto, 


vo, bordados a branco, 
ro, Cabelo, missança e petit-pomt, diver- 
sos Lrabalhos de crochet e varius obras de 
cabello, 


'ENDE-SE uma: cadeira d Voltaire, 
W nova, feita em Lisboa, e estofa 
| de marroquim. — No escriplorio 
redacção indica-se a pessoa en= 
[557]: 


COMPANHIA: EQUIDADE 


Nº dia 9 do proximo mez d'Outu- 
bro, pelo, meio dia, tem de ser 
arrematadas no Escriptorio da Com- 
panhia oito acções por' falecimento 
dos snrs. Francisco Ferreira Ramos, 
Francisco José do Espirito Santo, e 
João. Ferreira da Silva Oliveira. 
Porto 24 de Setembro de 1855. 
[820] 


04O Eduardo dos Santos na praia 
de-Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas bitollas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarelo para forro de navios, vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
122—24—e 32 garrafas. 
Tudo por preços commodos. 

[634] 


NTONIO Thomaz Martins, em Cima 
do Muro nº 68, tem para vender 
BALSAMO DE RIGA, superior; 
LICOR DE GENGIBRE , de Londres. 
N. B. Este licor é muito usado em 
Inglaterra como autidoto contra a cho- 
[783] 
EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
5, Lem para vender cobre para 
[603] 
ffley Webber & Cramp mudaram o 
+ scruptorio para q rua da Reboleira 
1.º 60. [808] 


| COLLEGIO D'INSTRUCÇÃO PARA MENINAS 


DIRIGIDO POK 
ANNA RAMOS SOARES, 


Directora e sua faimi- 

lia ha pouco cuega- 
dus do Brazil, aonde di- 
rigirao por espaço de 3 
anos um igual estabe- 
lecimento, participãao Jo 
respeitavel publico, que 
no dia 4.º d'Oulubro do corrente ano, 


vistas, e alumnas externas, lodas as quurs 


serão tracludas com O IalVr esmero pus- 
sivel. 


Neste collegio se ensinará o seguinte : 
ReLiçião — Doutrina Curista etc. 


PRIMEIRAS LEIRAS — leitura, escripla, gram- 


uatica e arthmelica. — Hisluria, — Dese- 
ho. — Linguas. — Franceza e Ingleza. — 


Prendas. — Meia 


enda, costura, cri- 
auZ, relevo, ou 


As condições d'adinissão serão Lracta- 


las no acto da proposkt, advertido 


que Os preços serão rusvaveis E propor- 
clonados 
Ireguentarem, 


“os estudos que as educandas 
Tubem se recebem mem- 
os Internos e exterios de menor idade 
“nstnundo-lhes alem dos estudos Di 
iúnados, que são proprios do 
pscriplutação mereiumnt, 


| 


2) 
it et 
U sexo, d 
O professor desta 


húlu 6 o muro da Directora, con uva- 
do por seu liluo. 


N. DB. às pessoas que 
antes da abertura do colegio quizerent pro- 


to22) 


ERVEJA Branca Ingleza Velha ven- 
de-se: em Bellomonte n.º 59, — 
Esta Cerveja é velha de dous annos; 
e é muito boa para as pessoas que 
não podem tomar bebidas fortes. | 
[812] 


A rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender relogios ,. laboleiros | 
+ lindos estojos, “eSCALVantas, 
de viagem de charao, é varios vbje= 


“los de bom gosto, recentemente che- 


“+. [87] | PORTO ENPOGRARAIA 


gados, 


IGUEL Faria Lopes dos Sg 
M A Nova His, E 
e 80, tempara vender uma Porção de 
folha de/flândres de muito boa quali 
dade que Yêndem por junto e a rela. 
lho por preços:commodos assim. como 
arcos de »erro: para pipas ete, [728] 


RECIZA-SE d'uma criada séria qué 
esteja habilitada para o serviço 
domestico, duma, caza que comprehen. 
de uma pequena familia, em que'niy 
ha senhora; que saiba lêr e escrever 
correctamente bem como Costura, pam 
ensinar uma menina, devendo por iss 
reunir as mais habilitações precisas, À 
pessoa que se julgar nas circunstancias, 
queira dirigir-se á Calçada dos Cleri- 
gos, n.º 62, dando seu nome e mo. 
rada para ser procurada. [805] 


VENDA. 


ENDE-SE o Patacho Especulador e 
todos os. seus pertences, ancorado 
de fronte do Barracão, quem q per- 
tender dirija-se ao consignatario Mar- 
celino da Costa Mendes ou ao capi- 
tão a bordo, (800) 


== at] 
PRAÇA DO COMMERCIO, 


Nei dous Escriptorios no 
andar nobre. — Na Secretaria da 
Associação Commercia! dão-se. os es- 
clarecimentos. [670) 


ESPIRITO DE CAMPHORA 


OU 
ALCOOL CAMPHORADO DE HOFFMAN, 
120 neis CADA FRASQUINHO, 


Venne-se na Pharmacia de Felix da 
Fonseca Moura, S. Domingos nº 22. 


e 
ANNUNCIOS 'MARITIMOS. 


Para Hamburgo. 


A Gaceora hollandeza ANNA 

. CATHARINA, capitão K. P. Hu- 
ges, recebe carga até 20 d'Ou- 

tubro. Consignatario Eduardo Kebe & (.º, 
Tuipas n.º 6. [821] 


Para o Rio Grande do Sul. 


O snue brazileiro S. JOSÉ, 
capitão João Pereira Marques. 
sahe com brevidade por Ler par- 
te do carregamento prompto; 
quem no mesmo quizer carregar ou hir 
de passagem dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º na praia de Mira- 
gaia n.º 38. [587) 


Para V. N. de Portimão. 


A'rasca portugueza ANNUNCIA- 
ÇÃO, mestre Simplício Franco 
Gomes, quem na mesma qui- 
ES zer carregar dirija-se ao des- 
pachanee Marcellino da Costa Mendes. Cima 
do Muro nº 88 e 89. y (801) 


pottiso «mtooo Tosa 
Para o Rio de Janeiro. 


por a recepção d'agua dido Ou diu— 
duna, podem dirigi-so do lúvgo do Poço | 
dus Putas n.º 57, onde tempora ringue 
está Lesidindo à Directora e sua lamia. 


E Abarca TAMEGA, acha-se prom- 
é ta do seu carregamento, é por 
isso róga-se aos snrs. carregi- 

dores queiram mandar os conhecimentos 80 
eseriptorio do caixa, em Cima do Muro da 


| Lada n.º 245, bem como os snrs passagei- 


ros queirão legalisar as suas passagens, 8 
apresentarem Os seus passaportes. 


[720] 
Para o Rio de Janeiro. 
é ca — SUN cp 


Editor Responsavel, BJ. mM 
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